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1619. — Execução do Bernewelt (João 
O lden), que conseguiu fazer reconhecer a in­
dependencia das Provincias-lTuidne. Morreu 
victima da ambição e do ciurno de Mauricio 
de Nassau , principe d’Orarge. O celebre pu. 
blicista Grocio c Hoogerbeer, que haviam 
sido presos conjunctanieute como elle, como 
fautores da doutnna religiosa do proflëssor 
Arminio, foram condemnados a prisão per- 
petua.

1704. — Morte de Bourdaloue, celebre pre. 
gadór.

14.
1610. — Ravaillac assassina Henrique IV , 

rei de França, na rua de la Feronnerie. Fo- 
ram accusados por este crime o duque d’Eper. 
non, a marqueza de Verneuil, a rainha Maria 
de Medicis e tambem os jesuítas: contra a 
rainha houveram grandes suspeitas, por ha- 
ver ella denegado authoiisação á justiça para 
pesquisar e proceder contra os authores do 
assassinato. Henrique IV , depois de longas 
guerras civis, havia conseguido restabelecer 
a ordem e a paz em França ; sob a regencia 
de Maria . rebentaram as mais afflictivas des­
ordens causadas pelas intiigas e avidez dos 
principes e senhores que disputavam entre si 
e arrancavam o poder real em retalhos. Todas 
estas dissenções deram , por comparação , no. 
vo brilho 4 gloria de Henrique IV. Esquece. 
ram.se suas fraquezas para admirar suas gran- 
des qualidades e a prudencia de seu governo.

1643. — Morte de Luiz X III, rei de Eran, 
ça. Filho de Henrique IV e pae de Luiz 
X IV , taes são quasi os unicos titulos ή cele, 
bridnde. Nasceu cm Fontainebleau a 27 de 
setembro de 1601, e tinha apenas nove annos

quando o crime de Ravaillac o elevou ao 
trono.

1654. — Morte de La Chaussée, autor dra­
mático.

1661) — Morto de Sallo, inventor dos jor. 
naes litterarios. Foi elle quem publicou a 5 
do janeiro de 1665 o l.°  numero do primeiro 
jornal litterario, que tinha por titulo Jornal 
dos Sabios , e que ainda hoje continúa.

1736. — Morte de Luiz Augusto de Bour­
bon , duque de Maine, filho legitimo de Luiz 
XIV e de mud. Montespau.

15.
Em Roma no decimo quinto dia do mez de 

maio, que era o dos Idos, as vesti.es lança, 
vam no Tibre trinta effigies ou bonecos de 
vime, representando velhos. Não há explica, 
çáo satisfactoria d’cstc uso.

1562. — Morte de Socin, fundador d’uma 
doutrina que formou uma seita nova com o ne- 
me de Socinianos,

16.
1383. — O capellão João Nepomuceno é 

precipitado, amarrado do pés e mãos, no Mol- 
dau pelas guardas do imperador Wenccslau , 
por não ter querido revelar as confissões da 
imperatriz. O corpo de João Nepomuceno, 
tirado do rio , foi adorado na igreja metropo- 
litana , estando ainda vivo o imperador.

1703. — Morte de Carlos Perrault, autor 
do Parallelo entre os antigos e modernos, obra 
notavel, cujo merito philosophico parece não 
ter ainda sido comprehendido. E ’ tambem au- 
tor dos Contos das Fadas.

1727. — Morte de Catharina 1.a , impera, 
triz da Rússia, viuva de Pedro o Grande.

1800 — Passagem do monte S. Bernardo 
pelo exercito fraucez.

— Estão já  nomeiadas na camara dos de- 
potados as commissõcs permanentes, e n’ellas 
sem duvida alguma ganhou vantagem a maio.

ria , si é que já  náo está fraccionada, coa·· 
corre , e seggrcgados os membros mais in. 
fluentes. A falta da quasi totalidade da depu. 
tação da Bahia não concorreu pouco pnra esta 
derrota da opposiçáo : todavia nos parece quo 
não é esse um presságio de victoria, por quan. 
to ainda que reconheçamos na maioria algu­
mas illustraçõcs, todavia ninguém deixará do 
convir que as maiores estão do lado opposto. 
Agora o governo tem a seu favôr commissõcs 
e maioria , si não der ao paiz appropriada le­
gislação u culpa será só d’elle que conhece o 
mal náo lhe sabe dar o remedio, c ao mesmo 
passo não desiste do posto que occupa.

Um ou outro membro da opposiçáo foi es. 
colhido para algumas commissões, mas n’ellas 
formam sempre α minoria. Não aconselhure. 
mos que deixem de trabalhar nas commissões 
para que foram escolhidos, mus rogumos-lhea 
que sigam o systhema da moda — nada da 
transigencias; — pequenas concessões são tri. 
umphos ganhos por aquelles que gosam d’ellas, 
e quasi sempre depois de concessões do for- 
mulas ou phrases vem as de idéias, e os 
membros da opposiçáo se não devem por for. 
ma alguma comprometter com a nação. Si 
o ministerio lhes náo merecer confiança ne. 
guem-ihe tudo, não votem por um vintém 
cm seu favor ; si assim o não fiserem náo 
deixarão de trahir seus deveres , habilitando 
uma administração, em seu pensar, incapaz 
de empregar os meios que lhe forem subini. 
nistrados cm favor do paiz

O Correio Official torna a querer que noa 
contentemos com o que em Monte-Vidéo se 
há escripto a respeito da protecção dada por 
aquella republica aos\rebeldes do Rio Grande. 
Não é isto que queremos os Brazileiros, exi. 
gimos que o governo se pronuncie acerca 
d’esse negocio, mostre elle as notas diplo­
máticas que se trocaram por esta occasiâo:

APPENDICE.
MISCELLANEA.

O homem é o bicho mais atrevido que Deus 
arrojou ao mundo ; vejam Adão e terão a 
prova do que affirmo : é o homem um animal 
incomprehensivei porque e um composto de 
contradicçôes.

Este grita na praça no meio d’alguns sim­
ples que todos devem ser livres, que assicn 
creou Deus o homem, e que assim deve viver 
e morrer: acompanhae-o até sua casa, obser- 
vae-o como chefe de familia e vereis n’elle 
O despota inais desaforado do mundo.

Aquelle diz—sem meu e teu náo póde haver 
tranquillidade , haja portanto propriedade, isto 
é ,  tenha cada um direito de guardar quanto 
lhe pertence, — que com seu trabalho o ad- 
quiriu , e o suor do trabalhador é sagrado : — 
acompanhae-o e observae.o quando se tracta 
da permutação d’aquillo que elle produsiu pelo 
producto alheio, e vel-o-heis esbofar-se exa- 
gerando as despezas que teve para dar em 
resultado o producto que oflerece ; porque

trabalhos, porque vigilias não passou elle , 
coitado ! Ai ! e si elle é negociante d’esses 
que tem ou fingem ter relações com os países 
extrangeiros ! que historias de cambios vos 
não conta elle ! Quem não as acreditará ? Pois 
tudo é mentira ; quem vende sempre quer 
vender mais caro possível, sem se lembrar 
que com isso rouba o sagrado suor do tra. 
bal ha dor.

Est’outro, quando está face a face com 
algum reconhecido valentão cança-se em mos­
trar qual o fim da reunião dos homens em 
sociedade : o homem no estado selmgem , diz 
elle , estava subgeito ao mais forte, as con­
tendas se decidiam a sòcos, e bem vedes que 
nada há mais instável e injusto que o dominio 
da força : esta não dá direitos, e por segu- 
rança entramos todos em composição e Ase­
mos sociedade. Nao sei como ainda em nações 
que se presam de civilisadas há o uso bar. 
baro do duello : subgeitar uma conterna em 
que interessa a honra ao arbitrio de duas 
pistolas, ou da habilidade de esgrimir é dar 
ao acaso attributos que só competem á in-

telligencia ! ser cada um juiz de suas duvidas 
com outro e vingar-se por suas próprias mãos, 
é retrogadar aos tempos barbaros dos primei, 
ros homens ! Mas si elle falla com algum qun 
conhece por mais fraco, então é ontro cantar. 
Offensas feitas á honra não se desaggravam 
perante os tribunaes : o desafio é poderoso 
cauterio, principalmente para as nações novas, 
e mal hajam os legisladores que não con. 
sentem que um homem aggravado desempenho 
suas barbas jm r suas proprias mãos ! E  muitas 
vezes passa de palavras a obras.

Aquell’outro é o pregador officioso da igual· 
dade, por ella perderá a vida. Quanto lhe 
tarda o momento de ouvir diser : — Todo» 
somos v,ns! —  Para que faz Deus todos os 
homens com os mesmos membros e com as 
mesmas faculdades ? porque rasão heide eu 
ser tido em menos do que outro, si ambos 
somos homens ? Em quanto não houver f a . 
teosin nacional, em quanto náo virmos todos 
os homens vestindo e comendo as mesmas 
roupas e os mesmos alimentos, náo haverá 
felicidade : para que magistrados ? nada, nada,
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cm quanto «asini ιιΛο proceder restnrá *>ή». 
pre a duvida de que o respectivo mitiistro teme 
pidón actos que então praticou. Si das notas 
endereçadas ao governo de Monte-Vidéo se 
não colhem mais do que as ideiaa que nli fo- 
ram publicadas, porque rasào se não rasga 
o véo do mysterio?
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O Correio tingiu que nos não entendia quan. 
do dissemos quul era o systema que quería­
mos ee adoptasse pela administração, e insiste 
comnosco para que lhe respondamos primeiro 
n esta questão para então responder elle a 
que lhe fiscinos. Parece-nos isto o — res¡x>nda 
vocè primeiro que eu perguntei primeiro — dos 
meninos de eschola. Pois não leu o Correio 
o periodo em que dissemos, que o systhema 
politice-administrativo que desejavamos ver 
seguido era o proscripto na constituição , acto 
addicionul e leis vigentes ? L eu , mas não fez 
conta ao Correio por ser muito precisa e não 
dar logar a divagações e adulteração de phra- 
ses. Responda agora o Correio ao que lhe per­
guntamos, ainda que seja: — E ' isso mesmo 
que tem seguido a administração actual. — 
As vezes o Correio nos obriga a deixar a 
moderação habitual.

INTERIOR.
CHROMCA LEGISLATIVA.

Entre os trabalhos da cam ara, cujo resalta­
do resumidamente daremos, o que sobre todos 
devemos notar é o projecto de resposta n falia 
do throno que apparcce assignado pelos suis. 
Souza Martins, Araújo Ribeiro, c Torres: 
eis sua integra :

“ Senhor. — Encarregados pela camara dos 
deputados de agradecei a V. Μ. I. a solemne 
abertura da presente sessão ordinaria da as. 
eembléa geral, 6 nosso primeiro dever expri. 
mirmos os sentimentos de amor c respeito que 
a camara consagra á augusta pessoa do ino. 
narcha brazileiro ; e os fervorosos votos que 
faz á Divina Providencia , para que consolide 
cada vez mais o throno imperial, garantia 
indispensável da prosperidade e liberdade do 
Brazil.

“ Si a epoclia, seahor, da reunião do cor. 
po legislativo é setnprc esperançosa para a na.

iodos somos uns ; sejamos juizes do nós mes. 
inos que para isso nos deu Deus bom senso, 
e para bem julgar Dada mais é mister do 
que isso. Mas vede-o d’aqui a pouco con- 
versando com sua mulher : ello estabelece em 
bases solidas e firmes seus direitos conjugues, 
e até mesmo cita em seu abono, como mo. 
delo de sabedoria, um catheeismo em que cia. 
ramente se diz que os maridos tem direito 
de castigar suas mulheres !

__ ô h !  tantas contradicções enjoam c faserrL
progredir côtn agigantados passos o scepticis. 
litó e a ironia contra tudo quando disent homens.

tJm dia d’estes enéontrei com o tal ni. 
vellador muito aceiado , todo vestido de bran- 
eo : dei-Ihe os parabéns por tanto aeeio, e 
domo ia para 6 mesmo lado para que tne 
dirigia, dernós o braço e continuarnos a ftndar. 
D ’ahi a pouCo passou uma sege que minto- 
geou ô rtteu amigo — igualdade — cont uma 
pfófuíáo de borrifos de lama, que lhe deixou 
dalifé, Colete e até a cara como chita cha. 
mada de ¿álpicos. Ah! desgraçado de mim 
qu» o acompanhava em tal oecnsifto!

ç4o. e porqus reçu ilmoo ella qua so J.i mutua 
e leal éuupef.tçao dut poderes politicos póde 
provir elliouz remedio nos males que a atHi. 
geni ; m as, esta cooperação, a cantara dos 
deputados faltara nos seus mais sagrados de. 
veres, si α prestar a uma administração que 
não goze da confiança nacional. Xo nosso se. 
cu lo , e com as instituições que possuímos, 
o primeiro dever dos ministros é governar con­
forme aos interesses e necessidades do paiz ¡ 
e aquelles que os desconhecem ou monospre. 
zant, mal pódem dirigir os negocios public is.

“ A cantara se congratula coin V. Μ. I. , 
pela certeza que lhe d á , de que as nossas re. 
lacões com as potencias extraogeiras conti- 
nuam a ser cultivadas como d’utttes ; e espera 
com satisfação que o governo de V. Μ. I. 
perpetuará esse folias estado de paz externa, 
mantead) a boa harmonia com essas poten, 
c ia s , sem quebra dos interesses c dignidade 
do Brazil.

“ A cantara dos deputados, porém , deplora 
que o estudo interior do paiz não apresente 
aii.Ja um aspecto satisfactorio ; pois, si de 
um lado lhe c grato saber que o Pará reco. 
nliece hoje o governo legal, por outra parte 
lamenta que, não obstante ter a assembléa 
geral dado ao ministerio todos os meios e fa. 
cuidados que lhe foram pedidos para a paciti. 
caçio da provincia do Rio Gran ’e do S u l, 
continue ella a soífier as calamidades da guer- 
ra civil que a desola. A camaru, bem pene. 
trada da alta importancia da união do Brazil, 
dará sollicita attençào ás medidas necessarias 
para restabelecer completamente, e consoló 
dar a tranqiiillidade e segurança publica nas 
duas extremidades do imperio.

“ A comnioçào violenta que soffreu o anno 
passado a provincia de Sergipe. cujos cífeitos 
ainda agora se fazem sentir, é mais uni desses 
nttentados contra a ordem publica, que tão 
profundamente affligent todos os amigos da 
prosperidade do Brazil. Possa a experiencia 
dos maus resultados que acompanham seme­
lhantes movimentos acalmar einliin as pai. 
xõks funestas que lhes dão origem , tornando 
cada vez mais evidente que não há paz e ver. 
(ladeira liberdade, sein religioso respeite á 
authoridade das 1 is.

“ Não é menos dolorosa, senhor, para os 
deputados do B razil, a commumcaçâo que

— Mal haja quem inventou seges no mun­
do ! — Taes tbram as primeiras expressões 
em que prorompeu o nivelladûr de classes 
que estão acinta d’elle.—Certo, castigo horro­
roso está elle sotfrendo no inferno por sua 
invenção ! Quebrar assim a igualdade dos ho­
mens , desnaturar a obra perfeita de Deus ! 
Como haverá educação lilreral si ainda se per- 
mitte andar de sege ! —Com estas e outras es. 
pressões continuou o pobre homem, até que lhe 

. passQmLchúlcfa-e conheceu quo devia antes 
ir para casa mudar de roupa do que dar-se 
ent espectáculo a rapaziada, que já se ia jun. 
tando em torno do pregador contra as seges, 
segeiros, e quantos andam de sego.

Por fallar em sege não será fora de pvoposi. 
to que aqui vos diga minha opinião sobre este 
modo de viajar ou passeiar.

O habito forma segunda natureza, c por is. 
so perniciosos são aquelles habitos quenospóo 
na dependencia. As pessoas que tem adquirido 
o habito de andar de sege estão na mesma ra. 
são d’aquelles que esperam o barbeiro para fa. 
ser a barba : na occasião mais necessaria falta

V. Μ. I. Sn dignou do fazer-lhes , que nus 
outras provincias se sofiVe geralmente taita 
de segurança individual ; e quo se não póde 
afliuiçnr a continuação da tranquillidadc pu. 
b lica , em quanto esta se não firmar nas 
bases de uma legislação apropriada. E com 
quanto a ranura está convencida de que a 
educação moral e religiosa, e os constantes 
esforços de uma administração ¡Ilustrada, que 
so dirija u ticamente polos principios do tein 
publico, devem poderosamente co icorrer para 
consolidação da ordem e tranquillidadc da na. 
çáo , nem por isso deixa ella de reconhecer 
a conveniencia de leis aoonmiodadas ás ne. 
cessidaJes do pa iz , e tomará em inui seria 
consideração as propostas que lhe forem feitas 
sobre semelhante objecto.

“ A cantara so regosija com o crescimento 
das rondas publicas, porque elle attesta o 
augmento da riqueza nacional, e apresenta 
aos amigos do Brazil a risonha perspectiva 
de um estado de ordem e de paz, cimentado 
pedo espirito do commercio e da industria.

“ As providencias sobre o meio circulanto 
que n g.verao de V. Μ. I. reclama, envol, 
vent as mais graves questões sobre a materia ; 
c por isso a cantara dará escrupulosa atten. 
ção ás propostas que lha forem feitas pelos 
ministros de V. Μ. I , os quaes, pela expe- 
riencia e practica dos negocios , devem estar 
habilitados para indicar as medidas mais con. 
venientes sobre tão importante assumpto.

“ Finalmente, senhor, a camara dos de. 
putados , examinando os relatórios dos minis, 
tros o secretarios de estado das differentes re. 
partições, se ex forçará por desempenhar as 
altas fuacçòes de que se acha revestida, do 
modo niais conveniente aus interesses do Bra­
zil e á estabilidade de nossas instituições e do 
throno do senhor D. Pedro II.

“  Paço da camara dos deputados, cm 9 do 
ntaio do 1837. — Joaquim José Rodrigues 
Torres. — Francisco de Souza Martins. — José 
de Araújo Ribeiro, ”

Semelhante peça não carece de reflexões : 
ella faz.nos lembrar a famosa mensagem dos 
221 contra o ministério Poliguac ; i.ào pro- 
seguiremos no parallelo que entre ambas po. 
deriumos fazer, bem conto entre suas con­
sequências presumíveis. Deus queira que ante 
cilas náo se atemorise a cantara dos depu-

este, e ou um homem hade sabir sem barba 
feita, ou não hade sahir; da mesnta fornta 
aquclle que sú anda de sege e que tem contra, 
hido este habito, vê-se muitas vezes obrigado 
a ficar em casa, ou porque se arrebentaram os 
arreios, ou porque está doente ou desforrada a 
besta das varas, ou porque, e isto é o ordina­
rio , o boleeiro está teb.ido. O habituado a an. 
dar de sege está por tanto na dependencia dos 
arreios, do alveitnr ou herrador, das bestas e 
do boleeiro. Já se vê por tanto que para viagens _  
é mau transporte, porque d’uni momento para 
outro retarda-se a viagem por dias.

Para passeio também me não serve sege : 
passeia a gente ou para distrahir o espirito, ou 
para agitar o corpo : no primeiro caso nada se 
desfrueta passeiando de sege , já  porque se não 
apreciam as bellas vistas, já porque náo se go. 
za de scenas populares que diariamente se rc- 
présentant nas ruas , e finalmente por que não 
se póde parar na ru a , dar dous dedos de secca 
a um amigo que se encontra , fazer uma barre, 
tada nos conhecidos o conhecidas, cotisas estas 
que distrahent sobre.maneira . n que náo Hei.



linios, ti que o gow ino que n io  podo clin, 
solver η cam ara, roda em fim de sua tei- 
m a, ante tinin manifestação dn nem um apolo 
que na representarão narional terá de cil- 
centrar !

Si porém não fazemos reflexões sobro ossa 
proposta, algumas faremos sobro os deputa­
do» que a ussigaarain, quo talvez dahi pos. 
samos colligir abruma cotisa, que nos laça 
ngoiirar da espirito da sessão. O sur. Sousa 
Martins assigtiou css.i proposta ! O snr. Son. 
sa Martins era um dos poucos sustentadores 
do ministerio das angustius na camara pas- 
sada. l ’or prudencia e receios de cotnmoçõüs, 
bem que conhecesse a impericia dos minis, 
tros, o snr. Sousa Martins antes quiz ceder 
¡dguin pouco do silas convicções, do que por 
nimio rigor expôr o Brazil aos riscos de um 
violento choque entro os poderes constituidos, 
fisto atino porcin elle declara que não pode 
inais sustentas' o ministerio, abandona a es. 
irada que outr’ora lhe aconselharam a pru­
dencia e o rocoio das coinm.icòes e pas­
sa a liostilisar o gabinete. A mudança deste 
snr. nos assegura que muitos deputados o 
hàode acompanhar. Parte dessis ohssrvaçòss 
sio igualmente applicavois ao sur. Ariujo Ri. 
beiro, bem que nolle o abandono da cauza 
da administração possa ser explicada pola 
mudança da politica do gabinete nos negó- 
cios do Rio G raudo

Mas esqueciamo-nos que estacamos escre. 
vendo a chronica legislativa, que muito ti- 
nhamos a contar, e que portanto deveria, 
mos restring'r nossas reflexões para quo pa- 
ra tudo nos chegasse o espaço de nosso fo'ha.

Lida na sessão de s) de m aio, entrou oui 
discussão na de 11. E itre outras materias que 
nesta sessão so discutiram , forum approva- 
dos alguns artigos de uma lei sobre locação 
de serviços, e garantias reciprocas dos cou. 
tractantes. Esses importantes contractos que 
hoje vão sendo mais frequentes entre nós, 
exigiam uma legislação especial e accomrno. 
dada ás circumstandas actuaos: os artigos 
upprovadüs parecem-nos por isso de utilidade.

Declarou igualmente o sur. presidente achar- 
se sobre a rneza um projecto para a convo­
cação de uma assemblés extraordinaria na 
provincia do Rio Grande, para que esta de­
clarasse si quería continuar a fazer parte

xam de ser grandes inconvenientes para quera 
passeia. No segundo caso, é visto que nem 
uma agitação provém ao corpo d’esses pas. 
seios ; um homem assentado e recostado uão 
se ngita.

Alem d’esses enconvenientes outros há que 
não podem ser enumerados, ums qus estão so. 
breviiido todos os dias aos qup se aprasem de 
andar de corpo tremido. Por exemplo : o bo- 
Iceiro está bobado e pe;o habito não parece : 
confia uni pobre homem a direcção da sege a 
um desalmado d’estes, e quando mal não pen­
sa volta para a direita devendo ir para a es. 
querda ¡ e quem é que vae disputar com um 
boleeiro no meio da rua ? Os arreios arreben. 
tam na rua e vè-se um homem a pé sem o que­
rer. Talvez alguém pense que são inconvenien­
tes estes que não podem entrar em linha de 
conta com os commodos d’uma sege, mas en. 
ganam.se , e permiltir-me-hão os leitores que 
lhes conte oque aconteceu a um meu aniigo.

Vinha elle de S. Christovam , ou não sei 
d’onde; o certo é que antes de chegar ao fim do 
aterrado onde finalisa o mangue da cidade nova

da união brazilnira, c que-se estivesse pelo 
que esta decidisse.

Felizmente a enmura foz justiça a som». 
Ihanto proposta rogeitando a urgoncin pedi. 
da, p srpullrinda.a no silencio do desprezo, 
fi certo nós que achamos quo o primeiro 
dever ná > só da camara , como do todo o Bra. 
zileiro , ó manter illoza a integridade do im- 
perio não podemos si não louvar o procedi, 
mento da camara para com un  projecto omi. 
lioso, que o seria, si fosse adoptado, o maior 
dissolvento que se podia applicar ao laço que 
prendem as provincias. Mau medico é por 
certo esse quo aboadona o doente em quanto 
há e.Sperauças dc salvabo !

Na sessão seguinte foram adiados alguns 
projectos até que se decida quacs os empre- 
gados provincines, quacs os geraes ; regeita- 
dos ou'ros bem como uma resolução sobre 
os bens subjeitos á execução; sendo o que 
de mais notável houve nesta sessão uma pro. 
posta dosnr. Gonçalves Martins, em aditamen­
to ao regimento interno, para que os minis, 
tros possam assistir as sessões da cam ara, e 
discutir, mas não vo tar, o na leitura do 
expeliente o oflícia contendo os - motivos 
porque se não sancciona a resolução que 
uugmentou a congrua dos bispos, monsenho­
res, conegos , & c. — Trez foram esses mo­
tivos : — 1 ’  ãs authoridados ecclesiasticas de- 
verem, attenta a sauctidadede suas fuucções, 
ter o necessario e não luxo— 2.° a quasi 
phthysica do thesouro, e as despesas do Pa­
rá e Rio G ran d e ,— 3.° o dosejo de man­
ter uma justa proporção lios rendimentos dos 
diversos bispos.

Mui valiosas são por certo essas rasões, 
mas o ministro esqueceu-se de enumerar uma 
mais valiosa ui ada que as outras, que nossos 
leitores poderão vêr n’ um dos chronistas 
d3 dezembro passado. Todavia queremos vêr 
si o' ministro sabe applicar a 2.a dessas ra. 
zões a uma celebre resolução que augmenta 
os vencimentos dos snrs. ministros de estado.

Na sessão do dia 11 discutiu.se e foi a fi- 
uai rcinettida a commissão de constituição n 
i idicaçào do snr. Gonçalves Martins, modifi. 
cada por elle mesmo ; approvou.se o l . u pe­
ríodo da resposta a falia do throno, e entran, 
do em discussão o 2.° periodo foi pelo snr. 
Raphaël de Carvalho pedida a sua suppres-

viu elle que as bestas estavam com as orelhas 
desinquietas, signal certo de espanto, e ainda 
que uão erão giuetes de Andalusm, ou mulas 
cardiualici.is, porque estavam tnagreironas e 
eram pertencentes a uma sege de alluguel, to. 
davia ainda podiam espantar.se e fazer alguma 
propria de burro. Reparando no que podería 
produsir o movimento desencontrado das ore-* 
lhas d’aquelles pacificos animacs, viu que 
adiante d’elle dous bois puchavum um cavado 
morto. Não gostou o rnnu amigo do encontro, 
e disse ao boleeiro :

— Oh ! rap z ,  melhor é parar do que cx. 
pormo-nos α que se espantem as bestas e linja 
aqui algutna.

— Não tem duvida, meu am o, ou vou indo 
dê vagar e terei sentido nas bestas.

Continuou a sege a rodar porem com menos 
violencia , e as bestas, talvez por se persuadi, 
rom que o boleeiro também se havia espanta, 
do , aiiram-se do aterrado para o inaifgue, e’ 
como aquello c alguma cousa a lto , a sege tom­
bou ,—e sege, boleeiro e bestas foram cahir na 
pacifica habitação dos eavãngueijo», contra os

são ; polo snr. H. do Rezende odoçado o ri
gor da cetisura que nella so fazia ao ga bínete 
pelo snr. ministro Limpo impugnado , e sus. 
tentado pelo snr. T o rres, o Souza Martin· ; 
fumlmonto ficou nddiado pola horu. Nesta dis.· 
cussão deve-se notar o discurso em que o snr. 
Torre» resumiu os erros da administração nas 
repartições do imperio, e da justiça : senti- 
mus, quo já  o espaço tomado por esta chro* 
nica nos não deixe dar sua analyse.

CHRONICA ADMINISTRATIVA.

Apenas notaremos aqui o decreto explica 
tivo do out-o de 18 de fevereiro d’este anno 
que creou juizes de direito supplentes. Não 
sabemos que mau fudo persegue a adminis­
tração , não há decreto qué não tenha logo 
explicações, não há providencia que não saia 
manca da forja ministerial ; o remedio a este 
mal gravissimo que complica a legislação do 
ραίζ , e que nunca perniittirá que ella seja 
apropriada ás suas necessidades, é sem duvi- 
da um pouco mais de prudencia e mais pausa 
tia composição d’esses decretos. D’csta cen­
sura não está livre o poder legislativo.

Voltando ao novo decreto, diremos que ain­
da não estão tiradas todas as duvidas que so 
podem suscilar, e que finalmente veio ello 
descobrir claramente que os juizes supplentes 
não são juizes de direito. Determina o decre. 
to que quando os juizes do civel forem impe­
didos seg .ir.se-liú o que anteriormente estava 
disposto, isto é , que uns sejam supplentes dos 
outros , excluindo assim os supplentes : o ra , 
supponba.se no estado actual que os juizes da 
1.* e 3 .a vara cível são suspeitos em um fei. 
to , que se deve fazer Î mandar o processo 
para o juiz supplente da 2.a vara? não, que 
o mesmo decreto diz que α supplenda só se 
entende pela ausencia ou molestia dos juizes 
proprietarios, logo deverá o processo ser re. 
inettido ao juiz municipal para prcpnral-o f  o 
a algum dos juizes do crime para despachal-o 
a final, c porque o decreto de que nos occit- 
píunos declara que o art. l.°  do decreto de 
3 de oitubro de 1833 fica em seu inteiro vi. 
g o r, segue-se que os juizes supplentes não 
são juizes do direito, quod era demonstran, 
dum pelo nosso correspondente Y.

quaes tão cedo se não passará mandado de dee. 
pejo apesar de não pagarem as allugueis do 
terreno.

O meu amigo viu-se em uma posição bem 
triste ; dentro da sege já havia muita lam a, art 
bestas podiam querer levantar.se e faserem 
peior, e a sahida d’esta armadilha era de rojo 
pelo mangue, Resolveu-se elle a sabir, por 
quanto já  estava enlameado , e pondo em pra- 
tica esta sua resolução deu.se á luz lodo eober. 
ó. de lama. Os rapases, que logo se juntaram, 
n se ram uma golhofa muito grande : a* für  
náo tiveram força para tirara sege do mangue, 
o o meu desgraçado amigo esperou que anoi­
tecesse para entrar na cidade !

Ora vejam agora si não ó verdadeT o que 
digo; pessóa em quem eu-domine nunca hadel 
por o pé cm sege. Deus deu pernas para andar, 
sege é vicio, lodavia não quero que tenham ·  
minha opinião por bôa. nem este artigoé feito 
contra os allugadores de seges ; faça cada una 
o que melhor Jhe parecer.


